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NATUREZA

GrutadaOnça reabrepara visitação
Parqueesteve fechado
para revitalização
e foi preparadopara
receberopúblico

Os moradores e visi-
tantes da Grande Vitó-
ria já podem aproveitar
um espaço com trilha,
gruta e até um pedaci-
nho de Mata Atlântica.
Tudo isso no Centro da
Capital, no Parque Gru-
ta da Onça, que foi rea-
berto para visitação.
Agora, revitalizado, o

parque conta com placas
que contam tudo sobre es-
se pequeno paraíso. Para
realizar opasseiono local,
o visitante terá a opção de
duas trilhas de pouco me-
nos de 1 quilômetro.
A reforma no local foi

realizada depois que
umamultaambiental foi
revertidapela Justiçaeo
valor destinado a recu-

peração do parque.
AGruta daOnça resga-

ta a parte histórica de Vi-
tória, que durante déca-
das ficou perdida. Parte
da trilha pelos escravos,
que estava escondida, foi
restaurada.
Até uma nascente que

estava escondida no
meio domato foi recupe-
rada e oferece agora
água pura para os visi-
tantes que passam pelo
local. “Émuito bom inte-
ragir com a natureza e
com a história. Adorei
conhecer o parque. An-
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O gerente da Secretaria de Meio Ambiente, Edson Valpassos, mostra a nova sinalização da Gruta da Onça

DESTINO CULTURAL

Prefeituradiz que imóvel vai
virar CasadoAutorCapixaba
Antes, entretanto, o
município vai buscar
captaçãode recursos
para restaurar casarão

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O casarão hoje abando-
nado no Parque Natural
Von Schilgen, na Praia
do Canto, em Vitória,
será transformado em
um espaço de valoriza-
ção do escritor capixa-
ba. É o que garante a
prefeitura, segundo a
SecretáriaMunicipal de
Desenvolvimento, Leni-
se Loureiro.
O imóvel, de 1901, foi

doado à prefeitura, em
dezembro de 2004, pela
família Von Schilgen, a
quem foi prometido que
o local seria transforma-
do em um museu. Doze
anos depois, o casarão
está trancadoe commar-
cas de degradação natu-
ral e pelo homem.
A secretária afirma

que a atual gestão da
prefeitura, no comando
desde 2013, recebeu o
imóvel já fechado. Diz
ainda que até o fim des-
te mês será fechado o
orçamento para a res-

tauração da casa.
“Mas precisamos ain-

da restaurar este espa-
ço. A gente estima que
vai chegar a R$ 2 mi-
lhões. E vamos buscar a
captação”, diz Lenise.
A ideia é apresentar a

proposta de orçamento
para o Fundo Estadual
de Reparação dos Inte-
resses Difusos, gerido
pelo Ministério Público
do Espírito Santo.
Para fundamentar o

pedido de apoio para o
restauro, a prefeitura
vai apresentar em con-
junto a proposta do uso
doespaçoparavaloriza-
ção de escritores. O
imóvel poderá ser trans-
formado então na Casa
do Autor Capixaba.
“E vamos buscar par-

ceiros também que te-
nham interesse nesse
restauro”, completa Le-
nise Loureiro. “Mas,
por ora, o que nos inte-
ressamesmo é a criação
da Casa do Autor Capi-
xaba.”
A proposta também

será levada para a Aca-
demia Espírito-santen-
se de Letras para que
ajudena captaçãode re-

cursos para o futuro
projeto.

AUTORCAPIXABA
A futura Casa do Au-

tor Capixaba pretende
valorizar o escritor e o
artista de todo o Esta-
do. “Vamos buscar cap-
tação, se não nesse ano,
no ano seguinte”, ga-

rante a secretária Leni-
se Loureiro.
A proposta prevê o

seguinte para a casa:
preservar, pesquisar e
divulgar acervos biblio-
gráficos e artísticos e
incentivar e apoiar es-
tudos e pesquisas sobre
a obra, a arte e a litera-
tura capixabas.

“Então, não é só para o
escritor. Ele pode ampliar
também para exposições
dearte, porqueéumespa-
ço belíssimo, tem tudo a
ver com a proposta”, crê a
secretária.
Ela acrescenta que o

espaço poderá ser utili-
zado para encontros,
cursos, seminários, ofi-
cinas, palestras, lança-
mentos de livros. “É
uma proposta que vai
muito ao encontro do
imóvel de interesse de
preservação”, conclui a
secretária.

ARQUIVO PESSOAL

O casarão Von Schilgen hoje é cercado por quatro torres de edifícios

ORÇAMENTO

2
milhões de reais

É o orçamento estimado
pela prefeitura para res-
taurar o imóvel.

tes eu só tinha visto pela
entrada, lá na parte de
baixo”, disse a visitante
Amanda Abreu.
A reforma do parque

Gruta da Onça faz parte
do projeto Carinho Capi-
xaba, comapoio do Insti-
tuto Estadual de Meio

Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema), Prefeitu-
ra de Vitoria, Instituto
Últimos Refúgios e Insti-
tuto Canal. O local fica
aberto todos os dias das
8h às 17h. Para fazer a
trilha com o monitor, o
visitante precisa fazer

um agendamento com
antecedência.

ORIGEM
Segundo o gerente de

controle e ecossistemas da
Secretaria de Meio Am-
biente de Vitória, Edson
Valpassos, um grupo de
pesquisadoresfoiatéPortu-
galedescobriuaorigemdo
nomedaGruta daOnça.
“Diz a história que em

1923,umpadre jesuítaes-
tava acampado em frente
aCasaPorto, juntocomdi-
versos índios. Eles foram
desafiados aentraremnos
domínios da onça. Ao
adentrar na mata, foram
atacados pela onça pinta-
da.Então,correramemdi-
reção a fogueira, alguns
caírampor alimesmo, ou-
tros,apavorados,pularam
naáguaenadaramatéon-
dehojeéoPalácioAnchie-
ta”, explicou.

Laura Lindenberg e

o marido, Nicolau
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